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RESUMO 

 

O presente trabalho trata sobre o conhecimento e domínio dos professores da 

rede pública da cidade de Araguatins/TO em relação ao ensino de Libras. 

Assim sendo, a problemática desta pesquisa consiste na seguinte pergunta: Os 

professores da rede pública de ensino da cidade de Araguatins têm formação 

e/ou domínio em Libras? O objetivo geral é verificar se há conhecimento e 

domínio dos professores da rede pública de Araguatins em relação à Libras. E os 

objetivos específicos são discutir o papel do professor no processo de ensino-

aprendizagem dos alunos surdos, e trazer à reflexão desses professores a 

importância de aprender Libras. A metodologia do trabalho é uma pesquisa de 

campo, de abordagem exploratória e quantitativa. Foi aplicado um questionário 

de 07 perguntas para 3 professores, 1 professor do Colégio Estadual Osvaldo 

Franco, 1 professor da Escola de Tempo Integral Professora Oneide da Cruz 

Mousinho e 1 professor do Colégio Militar do Tocantins. Para a análise, foram 

escolhidas 6 perguntas para fazerem parte dos resultados e discussões. O 

resultado desta pesquisa mostra que é importante que o professor tenha 

conhecimento sobre a Libras e que o intérprete de Libras é essencial no 

contexto escolar. 

Palavras-chave: Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Professores. 

Conhecimento e domínio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This research is about the knowledge and mastery of public school teachers in 

the city of  Araguatins/TO in relation to teaching Libras. Therefore, the problem 

of this research consists of the  following question: Do teachers in the public 

school system in the city of Araguatins have training and/or  proficiency in 

Libras? The general objective is to verify whether teachers in the public school 

system in  Araguatins have knowledge and mastery of Libras. And the specific 

objectives are to discuss the role of  the teacher in the teaching-learning process 

of deaf students, and to bring to these teachers' reflection  the importance of 

learning Libras. The work methodology is field research, with an exploratory 

and  quantitative approach. A 07-question questionnaire was administered to 

3 teachers, 1 teacher from  Colégio Estadual Osvaldo Franco, 1 teacher from 

Escola de Tempo Integral Professora Oneide da Cruz  Mousinho and 1 teacher 

from Colégio Militar do Tocantins. For the analysis, 6 questions were chosen  to 

be part of the results and discussions. The result of this research shows that it 

is important for the teacher to have knowledge about Libras and that the Libras 

interpreter is essential in the school context. 

 

Keywords: Brazilian Sign Language (LIBRAS). Teachers. Knowledge and 

mastery.
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1 INTRODUÇÃO 
 

A inclusão é um movimento educacional, social e político que vem 

defender o direito de todos os indivíduos participarem, de uma forma 

consciente e responsável, na sociedade de que fazem parte, e de serem 

aceitos e respeitados naquilo que os diferencia dos outros (FREIRE, 2008). 

Para alunos surdos essa inclusão é assegurada por leis, mas não quer 

dizer que é apenas garantir o lugar dentro da sala aula, é necessário uma 

flexibilidade e dinamização dos conteúdos para que esses alunos 

compreendam os assuntos transmitidos.     

 A educação tem como finalidade a formação e desenvolvimento integral 

dos alunos, para que todos desenvolvam suas habilidades e competências, 

tornando-os cidadãos críticos e autônomos dentro da sociedade atual. Para 

isso, é necessário que os professores cumpram sua função de mediador e 

facilitador do conhecimento, unindo todo seu saber teórico e prático em prol de 

um ensino significativo. A Língua Brasileira de Sinais (Libras) institui-se uma 

língua oficial no Brasil baseada na Lei nº 10.436/2002, e é usada pela 

comunidade surda brasileira como sua língua materna.   

A problemática desta pesquisa gira em torno da seguinte pergunta:” os 

professores da rede pública de ensino da cidade de Araguatins têm formação 

e/ou domínio em Libras?”         

 Para responder à pergunta supracitada buscou-se verificar o nível de 

conhecimento da Libras com os professores que participaram da pesquisa 

onde foi elaborado um questionário de sete perguntas abertas e fechadas. 

Outro objetivo desse questionário é fazer com que os professores reflitam 

sobre a importância de aprender Libras. Assim sendo, as escolas foram: Escola 

Estadual de Tempo Integral (EETI) Professora Oneide da Cruz Mousinho; 

Colégio Militar do Tocantins; Colégio Estadual Osvaldo Franco, sendo um 

professor de cada escola.      

A metodologia do trabalho é uma pesquisa de campo, de abordagem 

exploratória e quantitativa. Foi aplicado um questionário de sete perguntas para 

três professores, 1 professor do Colégio Estadual Osvaldo Franco, 1 professor 

do EETI professora Oneide da Cruz Mousinho e 1 professor do Colégio Militar 

do Tocantins. Para a análise. O critério utilizado para a escolha destes 
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professores foi a escola possuir alunos com surdez.  

A temática é de grande relevância, pois trata da inclusão dos alunos 

surdos no âmbito escolar, por meio da Libras. O uso da língua de sinais pelos 

alunos surdos é uma garantia na manutenção dos seus diretos, na preservação 

da sua identidade, na valorização e no reconhecimento da cultura surda. Sendo 

assim o objetivo geral deste trabalho é verificar se há conhecimento e domínio 

dos professores da rede pública de Araguatins em relação à Libras. E os 

objetivos específicos são discutir o papel do professor no processo de ensino-

aprendizagem dos alunos surdos, e trazer à reflexão desses professores a 

importância de aprender Libras.  

Partindo deste entendimento considera-se, que é primordial que o 

professor que trabalha com alunos surdos tenha entendimento e domínio 

necessário sobre a Libras, pois isso viabiliza a interação com seus alunos. De 

acordo com Quadros (2004), através da língua específica é possível aplicar 

metodologias diferenciadas que proporcionam aulas com conteúdos 

significativos direcionados especificamente para esse público. Essa prática 

além de contribuir com o desenvolvimento de novas habilidades dos alunos 

surdos também proporciona autonomia na construção do conhecimento. 
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2 BREVE HISTÓRICO DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 

 
Para compreendemos o contexto histórico da Língua Brasileira de 

Sinais, faz necessário entender como ocorria a educação da pessoa surda ao 

longo do tempo. A educação dos surdos passou por inúmeras transformações 

até chegar nos dias atuais, uma educação para todos e de qualidade, visando 

o desenvolvimento integral de todos os alunos, sem exceção. Mas nem sempre 

foi assim, na Grécia Antiga, existia discriminação das pessoas surdas, pois 

eram consideradas imundas e intocáveis. Vejamos o que dizem os 

autores Mori e Sander (2015, p.3) quando se referem ao tratamento dado às 

pessoas com deficiência na antiguidade: 

 [..] No período da antiguidade, em que são perfilados inúmeros 
relatos de atrocidades sofridas pelas pessoas que nasciam 
deficientes. No tempo do apogeu dos gregos e dos romanos, não 
faltava preconceito, discriminação e desprezo da sociedade dos 
“normais” para as pessoas com deficiência.  

 

 Diante desse fragmento, podemos observar que na Grécia e em Roma, 

os que nasciam com qualquer deficiência eram mal vistos pela sociedade, 

considerados aberrações, um castigo dos deuses, uma punição pelos pecados 

de seus pais. Na Grécia e em Roma, os surdos eram vistos como um enfardo e 

mediante isso eram condenados à morte, jogados de cima de um rochedo, e 

quem sobrevivesse a essa queda passaria a ser escravo.   

Sabanai (1981, p. 5) ressalta que “a crença do povo romano era de que, 

os surdos, por não falarem, não podiam fazer testamentos e necessitavam de 

um curador para tratar de todos os seus negócios. Assim, no passado, os 

surdos eram considerados incapazes pelas sociedades”. Em outras palavras, 

as pessoas surdas não eram consideradas gente para a sociedade, eram 

humilhadas de todas as formas, e negados a elas todos os diretos básicos. 

Ainda nesse contexto, observa-se que a forma de falar oralmente nos espaços 

públicos era de suma importância. Eventos com presença de autoridades como 

festejos e missas eram proibidos às pessoas surdas por não conseguirem se 

comunicar através da fala.        

Segundo Silva (2020, p. 7) “no século XII da idade média, a Igreja 

Católica considerava que a alma dos surdos não era imortal, pois eles não 

podiam pronunciar os sacramentos”. Por isso, eram proibidos de receberem a 
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comunhão pelo simples fato de não conseguirem emitir a voz, e 

sucessivamente, incapazes de confessarem seus pecados. Também havia 

restrições no casamento de duas pessoas surdas, além de serem proibidas de 

votar, de receberem herança, entre outros diretos indispensáveis na vida de 

qualquer cidadão. 

Na idade moderna, surgiu o primeiro docente de surdos, 

o espanhol Pedro Ponce de León (1520 - 1584). Pedro Ponce de Léon foi 

um monge beneditino que recebeu os créditos como o primeiro professor para 

surdos. Estabeleceu uma escola para surdos no Mosteiro de San Salvador em 

Oña Burgos. Seus poucos alunos eram todos crianças surdas, filhos 

de aristocratas ricos que tinham recursos para o financiar e confidenciar ao 

monge essas crianças. Seus alunos aprendiam escrever, ler e falar para que 

seus diretos fossem garantidos, e a partir dessa iniciativa, o mestre de Leon 

provou que os surdos são capazes de aprender. Leon, esse grande professor, 

desenvolveu um método de educação de surdos que envolvia o alfabeto 

manual, a escrita e a oralização, e criou uma escola de professores para 

surdos (MORI e SANDER, 2015, p.5).  

Outro educador de importância ímpar na educação das pessoas surdas 

é o abade Charles Michel de L’Èpée, considerado um dos fundadores da 

educação para os surdos. Michel de L’Èpée defendia que todas as pessoas 

com surdez, independente de sua classe social, teriam direito à educação 

gratuita e pública.  O que diferencia L'Épée dos educadores de surdos antes 

dele, foi que ele permitiu que os seus métodos e o acesso as suas aulas 

fossem abertas ao público e a outros educadores. Em resultado desta abertura, 

seus métodos de educação espalharam-se pelo mundo e influenciaram toda a 

educação de surdos até nos dias atuais. Assim, em 1799, o abade Charles 

Michel de L’Épée fundou o Instituto Nacional de Surdo-Mudos em Paris, e 

começou a ser financiado pelo governo. Michel de L’Épée também estabeleceu 

programas de ensino e treinamento para estrangeiros que pretendiam levar os 

métodos de ensino para o seu próprio país, tendo, deste modo, contribuído 

para a abertura de escolas para surdos ao redor do mundo. 

Em 1855, o professor francês Ernest Huet mudou-se para o Brasil, a 

convite do imperador Dom Pedro II, com o objetivo de fundar uma escola para 

surdos no Rio de Janeiro.  
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Considerado o pioneiro da educação dos surdos no Brasil, o professor 

Ernest Huet foi o responsável pela criação da primeira escola para surdos 

inaugurada em 1857 - o Imperial Instituto Nacional de Surdos-Mudos no Brasil, 

hoje INES (lnstituto Nacional de Educação de Surdos). Na época, somente 

pessoas do sexo masculino podiam estudar nesse estabelecimento, que por 

muitos anos foi a única instituição oficial especializada em educação para 

surdos no Brasil e na América Latina 

(https://academiadeLibras.com/blog/primeira-escola-de-surdos-no-brasil-1857/). 

Como afirma Strobel (2009, p. 24) “a partir dessa instituição escolar e da 

mistura da língua de sinais francesa com os sistemas já usados pelos surdos 

de várias regiões do Brasil teve início a Língua Brasileira de Sinais - Libras”.  

Silva (2020, p. 10) também menciona que “a língua de sinais francesa 

desenvolvida a partir do método de l'Épée teve grande importância na 

consolidação da Língua Brasileira de Sinais - Libras”.    

 Atualmente, o uso da Libras no Brasil vem aumentando gradativamente. 

Os autores Nogueira e Batista (2020, p.17) abordam o ensino e uso da Libras 

como uma ferramenta para a inclusão dos alunos surdos na sala de aula “para 

que, de fato, ocorra a inclusão da língua de sinais no Brasil. A participação de 

ouvintes no ensino de Libras é imprescindível, pois a inclusão se faz com um 

todo e não apenas com a comunidade surda”. Ou seja, para que a inclusão do 
aluno surdo seja realmente efetiva na sala de aula é necessário que tanto os 

ouvintes quanto os surdos aprendam a Libras em conjunto. Dessa forma, 

aprenderão um idioma que favorece o rompimento da exclusão e que promove 

situações de aprendizagens significativas com os alunos envolvidos. Nesse 

sentido, as escolas precisam ter um olhar mais sensível para a inclusão, 

trabalhar com metodologias alternativas, refletir e envolver todos no processo 

para alcançar o êxito numa inclusão para todos. 

 Segundo JUSBRASIL (2007, p.7) o Art. 24 do Decreto 6949/09 diz que 

Educação 1: 

Os Estados Partes reconhecem o direito das pessoas com deficiência 
à educação. Para efetivar esse direito sem discriminação e com base 
na igualdade de oportunidades, os Estados Partes assegurarão 
sistema educacional inclusivo em todos os níveis, bem como o 
aprendizado ao longo de toda a vida [...]. 
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Assim, para o aluno que tem alguma deficiência, suas aulas serão 

ensinadas mediante suas especificidades, por meio de uma língua 

adequada, que favoreça seu desenvolvimento integral. Essa é uma 

educação voltada para a inclusão desse aluno no âmbito escolar, garantindo 

uma aprendizagem emancipatória, eficaz e significativa. 

 

3 AS LEIS E DOCUMENTOS QUE REGEM A LÍNGUA BRASILEIRA DE 
SINAIS 

 
A Língua Brasileira de Sinais - Libras vem ganhando espaço dentro das 

escolas, pois proporciona trilhar um caminho de transformação e mudanças no 

oferecimento de condições necessárias para o atendimento dos educandos 

surdos. Com o uso da Libras nas escolas é possível desenvolver estratégias de 

ensino que contribuam para a efetivação de uma educação de qualidade. Por 

essa razão, existem leis criadas para reger a educação de surdos e garantir o 

princípio de igualdade de oportunidades e uma educação para todos. 

A comunidade surda passou por inúmeras lutas, por desigualdade 

social, desrespeito, mas nunca desistiu de seus diretos. Uma de suas 

conquistas veio com a Lei nº 10.436/2002, como ressalta Cordeiro ( 2018, p. 7), 

“ o reconhecimento oficial da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como meio 
legal de comunicação e expressão das pessoas surdas”.  

A Lei nº 10.436/2002 reconhece a Libras como primeira língua da 

comunidade surda e outros direitos que até mesmo antes dessa data não 

possuíam: 

Parágrafo Único. Entende-se como LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
- LIBRAS a forma de comunicação e expressão, em que o sistema 
linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical 
própria, constituem um sistema linguístico de transmissão de ideias e 
fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil.  
Art. 2 - Deve ser garantido, por parte do poder público em geral e 
empresas concessionárias de serviços públicos, formas 
institucionalizadas de apoiar o uso e difusão da LÍNGUA BRASILEIRA 
DE SINAIS - LIBRAS como meio de comunicação objetiva e de 
utilização corrente das comunidades surdas do Brasil. Art 3 - As 
instituições públicas e empresas concessionárias de serviços públicos 
de assistência à saúde devem garantir atendimento e tratamento 
adequado aos portadores de deficiência auditiva, de acordo com as 
normas legais em vigor. 

 

 No entendimento de Silva (2020, p. 15), “outros avanços aconteceram 
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por meio da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996 (Lei nº 

9.394/96), e da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000.  

Contudo, a realidade nas salas de aula não acompanha o determinado 

pela lei. O professor da sala regular tem dificuldade em trabalhar com alunos 

com necessidades específicas. Um dos motivos dessa dificuldade é não saber 

a língua de sinais, refletida pela falta formação continuada. O autor Bedaque 

(2014, p.161) afirma:  

A necessidade de quebra de barreiras para um trabalho colaborativo é 
primordial e pode ajudar a quebra de estigma. A professora da sala 
regular não entende a inclusão escolar, e sua dificuldade de acolher o 
aluno é evidente, marca da descrença e reflexo de uma cultura de que 
a escola não é para ele. 

 

 O ensino da Libras para alunos com necessidades específicas é feito na 

sala de recursos no contraturno com um Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), visando que esse aluno tenha melhor desenvolvimento 

cognitivo. O AEE é uma sala especializada da educação exclusiva para atender 

alunos que possuem necessidades educacionais específicas, proporcionando 

metodologias diferenciadas centralizadas na especificidade de cada educando. 

Essa sala destina-se aos alunos com deficiência física, auditiva, visual, 

superdotação, transtornos globais entre outras dificuldades educacionais.  

Na visão de Cassiano (2017, p. 13), “[...] o Atendimento Educacional 
Especializado (AEE) é definido como aquele que identifica, elabora e organiza 

recursos pedagógicos e de acessibilidade”.  Portanto, a sala de recursos 

realiza o atendimento educacional especializado e funciona como mediadora 

da relação entre o processo de ensino regular e o aluno. O objetivo desse 

atendimento é desenvolver as habilidades e competências dos alunos sendo 

um recurso indispensável para a educação inclusiva. 

 

3.1 PERPECTIVAS IMPORTANTES SOBRE A INCLUSÃO DO ALUNO 

SURDO 

 

O processo de inclusão é realizado por meio da educação inclusiva que 

possibilita um apoio no ensino regular em relação ao acolhimento dos 

discentes com necessidades especiais. A educação inclusiva sugere mudanças 

no processo de ensino e nas práticas pedagógicas que trazem benefícios a 
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todos os alunos. 

Essa inclusão que traz em seu bojo a necessidade de atendimento 

diferenciado para determinados tipos de alunos. É o que se convencionou 

chamar de educação especial ou atendimento educacional especializado na 

educação regular ou, também denominada pedagogia diferenciada ou poderia 

ser chamada ainda, de especial da educação, para suprir as necessidades de 

determinados grupos (SILVA, 2019). 

As instituições escolares necessitam passar por adaptações para que de 

fato a inclusão aconteça, e assim estarem aptas a oferecerem melhores 

condições aos alunos com necessidades especiais nos aspectos sociais, 

cognitivos, afetivos e motores, com inovações nos métodos e estratégias de 

um ensino que se torne eficaz e preciso, promovendo uma educação de 

qualidade, significativa e emancipatória. Além disso, as unidades de ensino 

precisam adaptar também o currículo para atenderem a todos não importando 

suas especificidades.  

Segundo  Neto et. al (2018, p.87): 

A escola possui função essencial na vida dos alunos, ela tem um 
importante papel que proporciona desenvolvimento cultural, social, 
intelectual e físico dos escolares. À ela é atribuída inúmeras funções 
na vida do indivíduo, como responsável pela educação formal, na 
promoção de valores sociais e culturais indispensáveis à formação do 
cidadão.  

  

A educação de qualidade é de responsabilidade da escola tendo o papel 

de formar pessoas críticas e autônomas dentro da sociedade em que estão 

inseridas, agindo ativamente com opiniões próprias, sem acepção de pessoas. 

Logo, isso também inclui pessoas que possuem algum tipo de deficiência. Os 

surdos fazem parte da educação inclusiva, é ela que garante que todos tenham 

os diretos à a educação assegurados. Por essa razão, é fundamental entender 

sobre quais os recursos são acessíveis a eles para assim conseguirmos 

compreender a dinâmica do processo de inclusão.    

 O autor Guido (2019, p.31) frisa que: 
       

Na escola regular a inclusão dos alunos surdos tem gerado debates, 
principalmente no que se refere à diferença linguística. Alguns 
estudiosos atentam para o fato de que o aluno surdo não consegue 
compartilhar uma língua comum com seus colegas e professores, 
ficando assim em desigualdade em sala de aula, sem garantia de 
acesso aos conhecimentos trabalhados. 
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O docente é o facilitador de todo o processo de ensino e aprendizagem, 

e sucessivamente, da inclusão do aluno surdo. É de suma importância, que os 

professores entendam e saibam se comunicar com esse aluno, mas não é bem 

isso que acontece. Às vezes, os professores por não saberem se comunicar 

com os alunos surdos, deixa-os no canto sala, sem a devida e assegurada 

atenção. Por essa razão, é primordial que os professores tenham 

conhecimento e razoável domínio em Língua Brasileira de Sinais-LIBRAS, para 

que possam realmente contribuir com o processo de inclusão e não apenas 

participarem de uma inegável segregação.   

Outra preocupação que a escola deve ter é fornecer aos seus 
educadores capacitação e formação continuada fundamentais para 
lidar com esses alunos, bem como as adaptações e os equipamentos 
que forem necessários para seu aprendizado. Reuniões entre os 
professores e os coordenadores pedagógicos favorecem a troca de 
experiências e o aprendizado.  (FERREIRA, 2020, p.7). 

 Nessa perspectiva, é preciso que os docentes realizem um curso de 

aperfeiçoamento e formação continuada para trabalharem com adaptação de 

material e aprenderem quais métodos promovem melhor desempenho no 

quesito aprendizagem dos alunos surdos inseridos no âmbito escolar. Para 

tanto, a escola oferecendo essa formação e curso, atua como ente facilitador 

do processo de inclusão, pois prepara seu corpo docente para a lidar com a 

especificação de cada aluno com necessidades especiais. Sabe-se que a 

graduação é apenas a porta de entrada, a continuação dos estudos é essencial 

para que o professor possa participar e intermediar uma aprendizagem 

significativa de seus alunos. 

As diretrizes no MEC preveem o atendimento prioritário na rede 
regular de ensino, através da organização de classes comuns e de 
serviços de apoio pedagógico especializado, as classes especiais são 
admitidas apenas em caráter extraordinário e transitório, devido ao 
seu caráter segregador que contraria os princípios da educação 
inclusiva. Ressalta-se a necessidade de que os alunos sejam 
distribuídos pelas diversas classes comuns do seu respectivo ano 
escolar. (SILVA et al, 2014, p. 11) 

 

Outro fator interessante sobre a inclusão de alunos com necessidades 

educacionais especiais é que esses alunos têm o direto de estudar com os 

outros alunos na sala regular onde todos vão aprendendo juntos, sem 

acepção, preconceitos ou exclusão. Pois, há tempos atrás, os alunos eram 

separados da sala regular, tendo um ensino segregado, uma educação 
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baseada na diferença, na exclusão social.  

Segundo Galetto (2016, p. 11), “no entanto, para que a inclusão do 

aluno surdo na sala de aula regular aconteça, fazem-se necessários alguns 

caminhos a percorrer como: adaptação curricular, a oferta do ensino bilíngue 

e profissionais qualificados [...]”. Dessa forma, a educação dos alunos surdos 

não é apenas o ato de garantir o acesso, a escola precisa cumprir a inclusão 

além do papel, utilizar a Libras como uma forma de comunicação entre 

aluno/professor e aluno/aluno incluindo-os no processo de ensino e 

aprendizagem com contextualização de conteúdo através da Libras como 

sua língua materna além de oferecer intérpretes para efetivar a 

comunicação, a capacitação de professores para atuarem de forma precisa, 

o respeito de cada pessoa valorizando sua especificidade, e a parceria da 

família. 

 

3.2 CONHECIMENTO E FORMAÇÃO DO PROFESSOR EM LIBRAS 
 

A prática pedagógica necessita estar em constante inovação, assim 

como as metodologias, estratégias, planejamento e recursos aplicados em sala 

de aula, especialmente, no que diz respeito a discentes com necessidades 

educacionais específicas. O que pode ser observado nas escolas de ensino 

regular é a responsabilidade do docente em articular todo o processo de 

ensino-aprendizagem, proporcionando e mediando situações de aprendizagens 

significativas para que todos aprendam e possam se desenvolver mediante 

suas particularidades.  

Campos (2015, p.5) diz: 

O professor não seria mais um mero transmissor de conhecimento, o 
qual ao invés de ser transmitido passa a ser construído a partir de 
inúmeras experiências e desafios, com os quais o aluno interage. O 
aluno passa a ser considerado como um participante ativo no 
processo de aprendizagem.   
 

   

Nesse sentido, o educador necessita ter um olhar mais atento e tomar 

atitudes mais humanizadas. Infelizmente para alguns docentes, a surdez é 

entendida como uma dificuldade na aprendizagem. 

 Segundo Morais et. al (2017, p.6): 

Apesar dos anseios da sociedade em relação à inclusão dos alunos 
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surdos, o trabalho docente tem muitos desafios ainda, esse professor, 
muitas vezes não está preparado para, enquanto leciona para classes 
heterogêneas educar alunos com deficiência incluídos.  

  

Sabe-se que a formação inicial de professores não é suficiente para que 

tenham experiência e capacidade de reger uma sala e suas possíveis 

diversidades com excelência. A sala de aula é formada por estudantes 

heterogêneos, por isso, o docente necessita de uma capacitação e/ou 

especialização, principalmente para trabalhar com a inclusão de alunos com 

necessidades específicas. Por outro lado, muitos profissionais esperam que as 

instituições escolares favoreçam a formação continuada, e quando isso não 

acontece, se escondem no comodismo de sua carreira.  

A prática educativa preza pela educação de qualidade e consiste na 

atualização, na pesquisa, na inovação, na criação e recriação dos seus 

profissionais que cumprem, dessa forma, seu papel de um agente 

transformador e formador de seres críticos e autônomos. Nesse sentido, 

Marcelo (2009, p.8) cita: 

Por isso, a relevância do ensino de Libras [...] para que o professor 
conheça a Libras e se capacite para se comunicar e interagir com 
alunos surdos, pelo menos que reconheça a língua de sinais como 
primeira língua destes alunos e que eles aprendam língua portuguesa 
como segunda língua. 
 

 É perceptível que a formação dos docentes em Libras é de suma 

importância no processo de aprendizagem dos discentes com surdez. Pois 

essa formação possibilita a elaboração de atividades que devem estar de 

acordo as particularidades dos alunos e aliadas as suas realidades. 

No contexto escolar, o professor precisa ter a consciência que o 
trabalho com esse aluno surdo requer textos de fácil compreensão, 
experiências vividas por ele no dia a dia, tudo isso apresentado em 
LIBRAS, já que é a língua natural dos surdos. (SANTOS, 2019,p.10).  
 

Betim e Papi (2013, p. 12) associam também o uso de recursos 

midiáticos para contribuírem com desenvolvimento da aprendizagem: “o uso de 

recursos da informática permite que o professor possa desenvolver com os 

alunos surdos atividades mais adequadas à sua realidade”. O papel do docente 

é favorecer as melhores metodologias e estratégias para o desenvolvimento de 

diversas habilidades, nessa perspectiva, o uso das tecnologias favorece esse 

processo, proporcionado um leque de situações diferenciadas.   

A inclusão não é apenas garantir o acesso do aluno na rede de ensino, 
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isso se chama integração, a inclusão é oferecer todos os meios possíveis para 

que o aluno consiga desenvolver todas as suas potencialidades, inovando em 

práticas educacionais, adaptando currículo, disponibilizado os materiais 

essenciais, possibilitando o acesso a sala AEE, e entre outros.   

 Aponta-se a necessidade de continuar os estudos sobre o assunto 

abordado aos novos pesquisadores da educação, analisando e refletindo cada 

ramificações e classificações, pois a educação está em constante mudanças, e 

os professores precisam estar atualizados a cada mudança. 

 

4 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho é uma pesquisa de campo de cunho bibliográfico e 

quantitativo. A pesquisa de campo é um método utilizado para coletar 

informações e dados de forma direta, no ambiente em que ocorre o 

fenômeno estudado. É uma abordagem que envolve a observação e a 

interação do pesquisador com o contexto real, permitindo a obtenção de 

dados concretos e contextualizados. (Gil, 2002).   

Já a pesquisa bibliográfica, de acordo com Sousa, Oliveira e Alves 

(2021, p. 65) “[...] o pesquisador busca obras já publicadas relevantes para 

conhecer e analisar o tema problema da pesquisa a ser realizada”. A 

pesquisa bibliográfica é uma metodologia de investigação que envolve a 

busca, seleção, análise e interpretação de informações contidas em diversas 

fontes bibliográficas, tais como livros, artigos científicos, teses, dissertações, 

relatórios, entre outros documentos escritos. Essa abordagem permite 

aprofundar o conhecimento sobre um tema específico e ampliar a 

compreensão dos fenômenos estudados.     

E por fim, a pesquisa quantitativa é uma abordagem de pesquisa que 

se baseia em coletar e analisar dados numéricos para obter informações 

objetivas e mensuráveis sobre um determinado fenômeno. Essa metodologia 

busca estabelecer relações de causa e efeito, identificar padrões, realizar 

comparações e generalizar os resultados para uma população maior. 

(Gerhardt; Silveira, 2009). A pesquisa foi realizada no colégio EETI 

professora Oneide da Cruz Mousinho; Colégio Estadual Osvaldo Franco; 

Colégio Militar do Tocantins que são as escolas que atendem ao ensino 
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fundamental do município de Araguatins-TO. A escolha dessas escolas foi 

feita a partir do fato dessas unidades terem alunos com tais necessidades 

que permitiu uma pesquisa mais completa acerca da realidade dos mesmos.  

O público alvo será os professores das escolas citadas. Dessa forma, 

foi aplicado um questionário de 7 perguntas para os professores das três 

escolas citadas logo a acima. Os professores foram bem tranquilos nas 

respostas e acharam relevante a temática da pesquisa. 

 

 
5 RESULTADOS DA PESQUISA E CONSIDERAÇÕES  SOBRE CADA 

QUESTIONAMENTO 

 

Logo abaixo, estão os resultados e discussões referentes às perguntas 

aplicadas aos três professores. Dessa forma, foram selecionadas sete 

perguntas para fazerem parte deste capítulo.  

A primeira pergunta se referia a formação acadêmica de cada um dos 

entrevistados. Todos os docentes entrevistados afirmaram possuir uma pós-

graduação lato sensu. Ter uma pós-graduação muitas vezes aumenta as 

chances de conseguir empregos de nível mais elevado e salários mais altos. 

Muitos empregadores valorizam a experiência e as habilidades adquiridas 

durante os programas de pós-graduação.  

A pós-graduação desempenha um papel essencial na formação de 

especialistas, na promoção da pesquisa e inovação, no desenvolvimento de 

habilidades avançadas e na contribuição para o progresso da sociedade. Ela é 

uma importante etapa educacional e profissional que oferece benefícios tanto 

para os indivíduos quanto para a comunidade em geral. 

A segunda pergunta aborda sobre o conhecimento a respeito da Língua 

Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

Os entrevistados tiveram respostas divergentes. Um dos entrevistados 

relatou que a LIBRAS é uma língua que permite a comunicação através de 

sinais. O segundo professor afirmou que a LIBRAS é a segunda língua oficial 

do Brasil e o último docente afirmou que apenas detém o conhecimento básico 

sobre o assunto, ou seja, não têm conhecimento.   

 O entendimento da Língua Brasileira de Sinais (Libras) por parte dos 
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professores é de suma importância para garantir a inclusão plena dos 

estudantes surdos na educação, promovendo a comunicação eficaz, o acesso 

igualitário ao conhecimento e a valorização da diversidade linguística e cultural, 

contribuindo assim para um ambiente escolar mais inclusivo e enriquecedor. 

Pensar no trabalho pedagógico do professor em sala de aula, tendo ou não a 

presença de intérprete ou professor bilíngue, torna necessário buscar 

diferentes recursos e materiais que possam facilitar o processo de 

aprendizagem. Neste sentido, a terceira pergunta consiste nas possíveis 

metodologias que podem ser usadas no ensino dos alunos surdos? 

Ao introduzir-se à alfabetização em Libras, mergulhamos em um 

universo visual e gestual, onde as mãos se tornam instrumentos de 

comunicação rica e expressiva. A estrutura gramatical única da Libras 

apresenta desafios e nuances que exigem uma abordagem específica para a 

compreensão e o domínio da escrita. Este processo não apenas envolve a 

aquisição das letras, mas também a compreensão do modo como a língua de 

sinais organiza conceitos e ideias.      

 A terceira pergunta aborda as metodologias que podem ser usadas no 

ensino dos alunos surdos. Assim sendo, o primeiro entrevistado relatou que a 

introdução à alfabetização em Libras com uso de imagens e vídeos dinâmicos 

podem auxiliar no conteúdo; o segundo entrevistado afirmou que trabalhar com 

sequência de imagens lúdicas pode auxiliar na compreensão dos conteúdos 

por parte do aluno; e o terceiro entrevistado respondeu que apenas imagens 

lúdicas podem auxiliar na compreensão dos conteúdos por parte dos alunos 

surdos. A importância das metodologias no ensino de LIBRAS reside na 

capacidade de fornecer estratégias pedagógicas eficazes que permitam aos 

educadores ensinar essa língua de maneira acessível, inclusiva e culturalmente 

sensível. Essas metodologias não apenas facilitam a aquisição das habilidades 

linguísticas pelos alunos surdos, mas também promovem o entendimento da 

cultura surda, garantindo assim uma educação de qualidade, o 

desenvolvimento de competências comunicativas e a construção de uma 

sociedade mais inclusiva e respeitosa da diversidade linguística e cultural. A 

quarta pergunta consiste em como o professor avalia o progresso dos alunos 

em relação aos conteúdos de Libras?  

A quarta pergunta, mostra o progresso dos alunos em relação ao 
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conteúdo de Libras, onde um dos professores relatou que têm uma 

aceitabilidade ótima e que os alunos ficam entusiasmados com a disciplina, o 

outro professor respondeu que os alunos ficam curiosos com a disciplina o 

terceiro professor afirmou que não trabalha com a disciplina de Libras. O 

progresso dos alunos em Libras é de importância primordial, pois não apenas 

facilita a comunicação eficaz e a inclusão plena dos estudantes surdos na 

sociedade, mas também promove sua autonomia, autoestima e acesso 

igualitário à educação, ao mercado de trabalho e a todos os aspectos da vida 

cotidiana. Além disso, contribui para a valorização da cultura surda, 

respeitando sua língua e identidade, e ajuda a cumprir as obrigações legais 

relacionadas à acessibilidade e à inclusão. 

A quinta pergunta em consonância à última, se caracteriza em entender 

os critérios de avaliação utilizados pelos professores. 

 Nesta resposta mostra os critérios de avaliação utilizados. Um dos 

entrevistados relatou que a avaliação ocorre de forma simultânea. O segundo 

professor relatou que não leciona a disciplina de Libras e o último entrevistado 

não respondeu à pergunta.   

A avaliação em Libras precisa ser inclusiva, pois permite que alunos 

surdos ou com deficiência auditiva tenham igualdade de acesso à educação, 

garantindo que eles não sejam prejudicados na avaliação devido a barreiras 

linguísticas ou de comunicação. Ao promover a inclusão de alunos surdos ou 

com deficiência auditiva na avaliação, a sociedade, como um todo, se torna 

mais inclusiva e respeitosa com a diversidade de comunicações 

 A sexta pergunta, busca encontrar sugestões dos professores em torno 

de possíveis melhorias no ensino de LIBRAS em sala de aula. 

Dessa forma, um dos entrevistados relatou que recursos pedagógicos 

como projetores ajudariam no processo de aprendizagem dos alunos. O 

segundo professor relatou que a formação profissional específica na área 

contribuiria para uma educação bem mais eficaz. E o último entrevistado 

relatou que não têm nada para falar a respeito. 

A importância de sugerir melhorias no ensino de Libras em sala de aula 

reside no potencial de aprimorar a qualidade da educação oferecida aos 

estudantes surdos e na promoção da inclusão. Ao implementar estratégias 

inovadoras e eficazes, as escolas podem garantir que os alunos surdos tenham 
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um ambiente de aprendizado mais acessível e motivador, onde possam 

desenvolver suas habilidades linguísticas e culturais de maneira mais eficiente. 

Em último plano, a sétima pergunta buscou-se entender o que cada 

professor considera a respeito da importância de intérpretes de LIBRAS em 

salas de aula e os pontos por trás da resposta. 

Assim sendo, 100% dos entrevistados relataram que é importante sim, 

pois o intérprete de Libras é um direito do estudante e de fundamental 

importância para garantir um aprendizado mais eficiente; que o intérprete de 

Libras faz a tradução simultânea do que o professor regente está explicando, 

proporcionando o entendimento do aluno surdo em relação ao conteúdo 

abordado, além de garantir a inclusão.  

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A importância da Língua Brasileira de Sinais (Libras) é indiscutível, 

pois ela desempenha um papel crucial na inclusão e na comunicação das 

pessoas surdas no Brasil. A Libras não é apenas uma ferramenta de 

comunicação, mas também um símbolo de igualdade de direitos e uma 

conexão com a cultura e a identidade surdas. O conhecimento e a formação 

de professores em Libras são fundamentais para assegurar que a inclusão e 

a igualdade sejam efetivamente alcançadas. Professores fluentes em Libras 

são peças-chave para garantir que os estudantes surdos tenham acesso a 

uma educação de qualidade, possam se comunicar de maneira eficaz e 

participar plenamente da sociedade. Além disso, esses professores 

desempenham um papel importante na promoção do respeito pela 

diversidade e na quebra de barreiras que podem existir entre as 

comunidades surdas e os ouvintes. 

Defendemos que investir na formação de professores em Libras é 

investir em um futuro mais inclusivo, onde todas as pessoas, 

independentemente de sua capacidade auditiva, possam alcançar seu pleno 

potencial e contribuir para uma sociedade mais diversa e enriquecedora. É 

um passo crucial em direção à construção de uma sociedade verdadeiramente 

inclusiva e respeitosa com as diferenças. 
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APÊNDICE I 
 

 
Questionário 

 
 
1) Qual é a sua formação? 
 
(   )Graduação 
(   )Pós-graduação 
(   )Mestrado 
(   )Doutorado 
 
2) O que você entende por Língua Brasileira de Sinais (Libras)? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
3) Pensar no trabalho pedagógico do professor em sala de aula, tendo ou não 
a presença de intérprete ou professor bilíngue, torna necessário buscar 
diferentes recursos e materiais que possam facilitar o processo de 
aprendizagem. Quais são as metodologias que podem ser usados no ensino 
dos alunos surdos? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
4) Como você avalia o progresso dos alunos em relação aos conteúdos de 
Libras? Quais são os critérios de avaliação utilizados? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 

 
5) Como você avalia o progresso dos alunos em relação aos conteúdos de 
Libras? Quais são os critérios de avaliação utilizados? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 

 
6)  Você tem alguma sugestão para a melhoria do ensino de Libras na sala de 
aula? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 
7) Você acredita que é importante ter um intérprete de Libras em sala de aula? 
Por quê? 
_______________________________________________________________
_______________________________________________________________ 
 


